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. ° l essencial é que dcsappnrcccssc da

@uma '
do ministro.

_- #- anm seria o pick-podre!? Ao

menus se elle Como na scena

de tavolagem da Odetie tivesse

__ deixado o seu bilhete de visita!

Roubaram uma carta ao sr. Mas nada, não senhores, ficou

Bocage, ministro dos negocios es- , tudo ás escuras, e a culpa não é

_ trangeiros, e foi publicada a 12 l pos¡tivamente--vamos Jural-o so-

do corrente na gaze a La Eçpnüu., , bre os santos evangelhos-nem

folha hespanhola,quc se imprime do sol, -nem do gazomctro dc LIS-

em Lisbon. boa..

Se fosse uma carta de namoro, Esta carta que preoccupa as

vá. lá, com Deus, tinha sua; dcs- attenções das forças vivas do para

culpa, porque não é vedado aos o que era. que. continha emfim?

ministros ensaiarem olhos ternos ' .

deante d'um espelho c expcrhnen- do Reino que vigiasso com muito

tal-os contra › os batalhões das cuidado as manobras de alguns

beldades femininas, pugnaudo ' zoxrillistas em Portugal. _ 1

com brio até vencer ou morrer. Francanicnte, isto étào motion-

0 triste, o (lesniroso, como erem- sivo e tão natural que até. podia

plo de virilidnde é. hator cm reti- sahi ' a luz em annu'ncio pelas cs-

rada añrontosa deante do sexo quinas, e cm edital no Drama do

fragil. Gerar-no. . _

Mas, ai de mim, ou por outra O que os srs. emu/rodas ou 'm-

ai do sr. Bocage, ahistoriaénmis tomados, exilados, viajantes ou

grave para. infortunio das lettras, hospeda:: hespanliocs não podem,

_ue estavam á espera de Cn- é insultar umnumntro portugucz,

' i entrcsuchado embrilhaturas quando cumpre o seu dev

d'estflo; a carta' roubada, não sea' v _

de nojo como o conte era umacurta mentures da fina ncação- proln-

politica, sem ser a Magna da .ln- bcm aos foragidos. é cnlununar

glatcrra cn mesmo a nossa tão um alto funccmnario portuguez,

bnrgueza Carta C'onsjítucz'onal. chamando-colhe para real mo-

A carta era politica e era can- ralmeute i-nm-ndo. O .

_fidenciak Foi porisso que se soube Fosse eu ministroedir-lhes-lna:

logo o que ella. continha. Sc não Olá. srs. hospedes, Viajantes,

fosse segredo não tinha pilhcria exilados, internados ou emigrados

nenhuma. apertcm as ñvelas da mala e sarau¡

Mesmo se a carta fosse roubada da ingrata hospcdaria pelo cann-

no transito dos correios, isso não nllo do Atlantico, se não prete-

espantava ninguem, o que era rem capitnlar entre os braços das

WW

dias que deviam ainda passar-se,

tinha-os acolhido como o condem-

nado á morte acolhe a dilação,

que prolonga a sua existencia!

Restam-lhe ainda. e só nove dias

para ser amada..

-Ahl como o condemnado (L

morte, conheceu as torturas do ser

para quem a. hora do desenlace

supremo já, não é. um mysterio,

a quem cada movimento dos pon-
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TBADUÇÇAO teiros do relogio repete a senten-

m ça fatal, dcspedaca a ahnae deixa

M' F' Thomaz uma angustia. A dclonga, acceitc

(Conclusão) como consolaçz'íc, foi uma. agonia.

' Debalde lhe- repetia Roberto

O dr. Richter foi exacto á. hora todos os dias que este medico. ope-

aprasuda; depois de ter examinado raria como todos os outros, _que

longamente o orgão cujas facul- cego o encontrei-a, Cego O'deixa-

' dades estavam pi *alisadas, disse ria; ella, porém, não dnvidavaum

a M. de Chatillon que agora esta- só instante do bom exito, e isto'

va certo do bom exito. sómente porque estava convenci-

Começouimmcdiatamente otra- da que a. sua felicidade era muito

tamento que consistia na applica- grande para não ter um fim rapido.

ção d'uma composição destinada No mesmo dia o dr. encontrou

a despertara cont 'actibilidadc da. M. de Chatillon no sulão.-7'I'ínha

iris;estus applicações succederam- vindo mais cedo, Cecilia que não

se por espaço de nove dias,d1u'an- o esperava ainda, dera livre cur-

' te oa quaes o padeccnte devia so as suas lagrimas, vendo que o

conservar uma obscuridade abso- instante fatal tinha chegado.

luta¡ e l'igoros¡ . O americano notou, vendo-a

. ”Mude (Jhatiilon prestou-se de ' com mais attençào que docostume,

bastuntefmrui humour!, estas exi- l a. mudança. espantosa que as an-

gencias; quanto a Cecilia, estes 9 À gustiaa tinham provocado na po-

  

Rccommendava ao sr. ministro ç

9 que amp-du ' '
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REDACTOR LI'l'TERARlO--LZEELLO FREITAS ã

auctoridndes suas patricins, que

pasta. da gaveta ou da ulgihcira _ estão saudosasde hi 'os apauluu'cm.

MELLO FREITAS.

canon.
(Correspomíemia particular daEPDCA)

'Í

Outubro, 16-18bã.

Hoje, sim, vou der nos leitores da

Epqu noticias cxcitantcs, gordas co-

mo aqui sc lhes chama.

D. Affonso XII está. gravemente

doontc. A phtysiea Progride ilnplacu-

vel. As hcmophtisca repetem-se; o cs-

tonmgo ropele os alimentos. Eo doen-

te despreza os conselhos medicos, com

a descrença da jrwuntudc. A sua po-

bre natureza debilítu-se progrvaiivn-

mento, e a concupisccneia do limphn-

tico recrudesce c acelera a catastro-

phc. O dr. lamison, medico do rei,

ordena a immcdiata sahida do enfor-

mo a' buscar os bencliciou do tempe-

'udo clima da Andaluzia, c. da via-

gem pelo litoral de Hespanha no Me-

diten'nueo.

Cunovaa, o: ministro omnipotnntc

e 'despotico oppõeee a. que o rei :sam-.t

de Madrid, porque teme que. os parti

dos _revolucionarios crplqrcgnvgasa ,ex-

' mito do perigddc vitril'- dd

ou como um começo de precaridh 'de-

scrção.

D'uhi uma tremenda lucta pala-

ciana entre o dr. Cmnison c o sr.

Cnnovae, a qual só, terminará ,com a.

provavel demissão do primeiro.

Mas, se o rei não se arrcccia da

doença., não lhe snoccdoo mesmo com

a revolução republicana. Assim' é que

ordenou a venda ¡,ao par, por certo)

dos seus titulos de divida publica; d'oã-

ta operação esta encarregado Inn opu-

lento murquez e banqueiro de Ma-

drid .
'.4

ln-e mulher, mas cnganorbse abso-

lutamentesobre as cousas, da. dôr

confidente. A J

-Vejo, senhora, disscalhex sor-

rindo, que não consegui timer-'lhe

partilhar da. minha. confiança _na

cura do sr. conde de Chatillon.

Felizmente. chegou o instante dc

lhe dar mais do que simples infor-

mações; ante-s de einen minutos,

minha senhora, seu marido vel-a-

ha tão claramente, tão distinct-.1-

mcnte como eu a vejo.

Com esta certeza que ,lhe avi-

vuva dolorosuanentc_ a ferida, Ce-

cilia. lançou um grito, «os seus so~

lucas redrobaram, teve de os aba'-

far Com um lenço.'_u > ,

*Alll perdão, senhora, disse 0

medico_ atingindo, nias,_~11a vcrdu'-

de, não cmnprcllemli._

_Vac comprchcndcr, senhor,

exclamou a joven, amoapaixona-

demente meu marido; este senti-

mento, até aqui, estou certo que

foi partilhado; entretanto olhuimic

'de frente, bem de frente, doutor,

e dízei se quando M. doChutillon

me tiver visito tão cieu'a,.tão.diu-

tiuctamente como vós, Se rá, poesi-

vel continuar a amar-mc? _

- O amei-izano ;tinairotroe'ollios

e não respondeu. .i

 

que, sem querer, o tornavam seu
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Não pensa do mesmo modo a nu'ic

| do monwroha, a cx-'aiulm izabel, que

não (empurra: as suas derrotas, tunto

de .'\leolca como dc biaguuto. l). Iza-

bel cri“: na proximidade da morte de

D. Añ'on'so Xll, e eonspiz'a com o

partido do sr. Saqaslla, para licar com

a reger-eia durante a incnmidude da

princeza das Asturias que apenas con-

ta a") annoe. Bello sonho dc vingança

para uma Bourbon obesa!

Pobre Hrepanha! Quem poderia

dar-lhe tal rogcncia? As ('oaníl'açiics

' palacinnas não só por parte da rainhu

v Christina, como,o pcior,-por parte da

;ruim e .violenta infanta Izabel. E não

'quero contar as revoltas dos carlistas

c dos í'c]_ull)lieanon, porque caras e?!

i elementos permanentes do conflicto

politico.

i Tanto estes como aqncllos se pro-

param para contendu proxima. O

actual governo dliseo tem frequentes

Ç e certas 110ticias,mas crê que com cx-

¡podicntcs vulgares, de instincto e não

de principios, tudo_ vencerá.

Canovas, fatno c impaciente, lindo

ter n'estc assumpto a decepção inespe-

mada, “segundo a phrase do seu or»
n
l 
timu. nota de Biamark sobre us-(Íuro

limas, da qual rouultu que. a Alinha-

nha não reconhece a soberania dc fa-

'c'to nom' de direito 'sobre moeilhas.

Madrid, na sua distração de capi-

› cmg-O, @mão um hmm; 4 vi, 'intelegmg' *está títiditt'érentezperanto

:ii-c'. ui o.: perigos ”titanium“ o.

politicas; Se falla,.d'el_las,. é á., faltado

' outro assunioto. Son) endnu-go prefere

opinar pela guerra álAllcuianha; é

este pelo menor-'o' parecer-*da masse

capmme-de ?opinion publiçue, como

diria Racot.

No meio do tudo isto são consola-

dores os dois versos do phcuomcml

Bee ucr:
, C1

«AM barro misembie, eternamente

«No poderás ni (um. rvj'rh-.n .

CARLOS FARIA,

 

_Aid_ MJ“, reepondeu elle hal-

'hucian'dq ;n.cgeditae (Lnese soubes-

se, se snppozcsee, - __ .

_se ocoubcsseli 'iseoié uniu

injuria, doutor, exclamou Cecilia

com uma violenta. indignação;

quando reclamei os ecns cuidados

, para M. de Catíllon, disse-lhe que

i se lhe desse a vista,dcvcr-lhc-hiu

a vida; hoje, sahei-o bem, se fosse

neccsm 'io o sacrifício dos dias que

me restam n'cste mundo, e ajnn-

tar-lhe o sacrifício da minha sal-

vação na outro, arrastar-me-hia a

seus pés para lho dizer, cn'iuome

dc tudo quantolunia, cure-o, dr.,

cure“o!

O dr.. cetavu visivelmente com-A

.movido, procmnu collaol_n.1'aj()_\_tcn,

mas cedendo a umuinnpí 'ação rc-

Vpcntinu, lançou-se no ql 'i

nho, o _voltou trazcndoo berço

em que dormia a pequena Berthu.

Depois suhiu de novo.

-Um minuto depois appurcceu,

trazendo _pela u M. do Chutil-

lou, que tinha os olhos cobertos

com uma venda.

_ ,, Levou-»o para o 'meio da .alla,

:collocçui-o diante d'unm _iam-Ha, v

*com geito rapidotirou-lhe o lou-

ço. Houve nm momento do indes-

r"creptivcl angustia para os tres?

personagens, lioherto, dodmnhra-

 

Nazare-zum”“MN“--M

171,7¡51 ¡IC/HJ. (tl-(JICS

Annnlnrins por linha . . .

a . .

- quantos ?chato-sr- 25.) p. c.

'l'ndn :L a::JH-ns¡;ondmn'h

É criptoeio da redacção, Rual)irrita,1H--;\\'lalil“ i¡

 

giro 7.a Epnm-quo soil'rcu com a nl- ,

o risia

"2* ~ to -_~ ¡Ag-.- »Jr-U-
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Lnlm'n srrclirigidn .w. tw
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, A dotncio do cloro

a e a desarmar-Hang::o dos'

passaes A

Parece que o nn-u artigo sobre

a desanioríismfm rim; [insumos to-

,Yc a 1': 'a inñ'lii-irlntlr- ih' (imagin-

(lar aos pouco:: qnt' il\ (-rum a pa»

Ciencia (lc o l: r. Nâo sv¡ por que

serie dc J'ui'iúz'illiHr¡ [n'n-

:tecçiio ao ('ln'i'u Illlfil' n(- propunha

:um meio de (“Hilll'ul›:¡l;¡.ll(;:ll' u in-

lluuncia du'llmna c d(- liu'tilirar

a unidade e CHllCSñU (lusiuficdzule

civil. r

Ile. resto,< u ::ri (pu- não 1" n'nnt

, dia que r-'L' \';Ivrrun (ln espirito os

'prejuizris (ln illil'l'iiiihllln indivi-

ldnalista !.:Éo ¡at-.nm mnlinanvsm)

conhecinu nto das. :Zth'it'tiailll'h c da

natureza humana, tim ¡muin'ula-

mente (lrstitinidoh' de :rumo prati-

co; c sera. sem duvida um dos

maiores tr:¡.l›nlim.~= dos lrllllliclstas

(2 homens (l

\iu-:ue

4

L' ('.xlnilu Contunporu-

ncos n 1'(-<-x›n:-íitlliç?›jo das such-(la-

des, (london parti_- devida ::os cle-

mcuton rrmlirinnucs que n refor-

luna das iilátituigõr-e _nao logrou

aniquil:ir, Ve aos novos eli-¡imu-

tos: (gm nafccraur da, rcvolu -ño

trainer-.711w das transformar-Geri da

industria nzofh rua.

Mais esta epoca dc equilibrio

vem longenimin., 'e entretanto

imagina-sc qnt-.lo bem estar da

lnlmanidadc depende diurna ili-

herdade sem liniites, qm: pratica-

mcntc'é :mari-lda :qu-nus, c por-

tanto imugina-sc .igualmente, no

caso presunto, que Eitl'_):ll'¡_l1l(ll')ll

_egrçja do estado rulnziu-sc a na-

da av'izrzíhmu-ia ,do ('lt'l't). (Iran

do, c:mil›ulcavn; npc-reelmu 0 ber-

. ço'

 

-Íllinhu filha! (-Xelnmou com

tl'anxportc, não morro sem ter

contunnlndo os _traços _de ,minha

filha! Mais Cecilia, onde está. Ce-

cilia? :juntou cheio d'ámgnstía.

lies-Poiulon-lhe unr gemido. A

pohro mulher, ::joelhzulu 1101' traz

do nhrigo que lhe havia indicado

'o doutor, tinha Feito um véu com

sua:: niños. _

-lv'l tu, minha querida Cecilia,

disso linho¡ to, incliuumlo-sc para

'sua lllliiilcl', tnmlnun to quero vêr!

~.\":'m, não, ltirulpurtu, lulu ::ac

olhos, 1:( conto; meu eu Ildo to. (-11-

ganoi, (linea-:tg pirevcnide, ::ou

ii-ial

, W *lhínl (Koln-Um; n naum-ho.

;1. uma'. de Iniziiui Jiilm ,Juic- ld :ter

L'uin l i , a

An nuann) tempo, li.'›i=(^ljti') de

(Áluvtillml, H'¡:n_1'aluh› :”¡_,,<_.Jll:l(ãrâ de

nua. !.:llii:k1', qoln'i:: do hcijmoàen

Unix). entretanto 1;”00 doutor se

,.

:Isgz'inmmnc- Culll-

¡ ¡'tuim-í'lz'l'iü o :seu thugma de
n ,_

lu'H/.t P¡

:r: _~.›..\,.. “ruptura '...a- ¡'ma conte
.

'i ¡jin-'si !.çu 'nnzzrl
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mim parece-mc que ainda que o

giâo nem clero hai iam de desap-

parecer.

Vejamos. Sem agora discntu'

se a. religiosidade characterisa a,

especie humana e a. dilierencia de

todas as outras especies animaes,

como pretende Quatrefages, eu

pergunto se a historia regista al-

gum caso d'uma sociedade ao

mesmo tempe adiantada em civi-

lisação e sem religião alguma.

:A ausencia de toda a idéa reli-

giosa foi muitas vezes constatada

entre os australianos, entre os in-

digenas das ilhas Salomon (Per-

tv); na Africa entre os mpongwes

(J. Leichtou, missionario); entre

os cafres (Rev. G. Brown); entre

os esqnimos (Wliitebourne, Ross);

entre os veddahs de Ceylão (Sir

Emerson Tenncnt), etc. A Biblia

mostra-nos a crença em Jeliovali

em vigor entre os judeus, mas

Farrar prova por um bom nume-

ro de versículos biblicos, que por

muito tempo a noção da immor-

talidade da alma foi desconheci-

da do povo de Deus.: (Letonr-

neau, Science et llÍatc-rialismc).

Encontramos ainda tribus sem

religião na China, no Tibet, na

Tartaria. e na Mongolia e encon-

trou-as tambem Nordenskjõld na

sua viagem ao polo do norte.

Póde ser que de futuro a evo-

lução das socidades tome diffe-

'rente rumo mas até hoje a reli-

gião e a civilisaçâo tem tido de-

senvolvimento paralello.

A ausencia completa. de senti-

mento religioso coincide sempre

com um estado primitivo de civi-

lisação e a maneira que esta se

vae desenvolvendo vae crescendo

em grandeza e intensidade o sen-

timento religioso. E' isto' o que

nos ensina a historia e o que nos

dizem os naturalistas e viajantes.

Ora dada a existencia da sen-

timento religioso elle hade tender

necessariamente a revestir uma

fôrma concreta, pois só quem des-

conhecer inteiramente a. natureza

humana poderá negar que todo o

pensamento procura converter-se

em acção, todo o sentimento pro-

cura converter-se n'uma realida-

de concreta. D'aqui o culto e o

clero que sempre acompanham a

existencia das religiões.

E, pois que nas sociedades ci-

vilisadas tem de haver religião e

clero, e nada nos aueton'sa aja]gar

que este estado desapparecera tão

cedo, eu pergunto agora se vale

mais fazer de toda essa classe um

inimigo da sociedade civil, se pro-

ceder de fôrma. que no espirito

do clero o amor a prosperidade da

sociedade civil se avantage e do-

mine o amor ao engrandecimento

dajegreja. Esta é a questão, e con-

fórme a resposta que cada um

lhe der consequentemente dese-

jará ou não que o ciu'a seja ao

mesmo tempo ministro da reli-

gião e proprietario, padre e cida-

dão. ›

Parece-mc fóra. dc duvida que

o clero nunca poderá attender ao

bem d'nma sociedade a cujos inte-

resses fôr completamente alheio e

que o melhor meio de combater

o espirito clerical será. não ex-

cluir o padre da sociedade civil,

mas affeiçoal-o aos seus interesses

e ao seu espirito. E c melhor

meio de o educar n'este sentido

sera fazel-o proprietario.

Era esta a opinião de Tocque-

ville e de Cavonr. Já. o disse no

meu primeiro artigo e repito-o

agora para que se não julgue que E

 

fvac n'isto menos amor á demo-

estado tirasse toda a protecção a ' cracia oti uma idea exotica desti-

egreja, ainda que as suas relações tuida de base historica e de co-

se certassem de vez, nem reli- ' nhcciniento da condição social do
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Imperador, do conde do Eu (que
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maior consideração pelos notaveis scr-

viços,que já. esta prestando :i sciencia,

navegação e agricultura,

    

    

   

   

  

 

   

  

  
   

   

 

    

   

  

  

  

   
  

   

   

   

  

  

3.' Da creação do Seewarte, re-

partição meteorologica, de Ham-

biu'go, uma das melhores da En-

ropa, que se occupa da meteorolo-

gia, magnetismo, formação das

cartas meteorologicas do hemis-

pherio norte, e estudos sobre os

chronometros da. marinha e seu

regulamento,

4.° Dos methodos, que reputa

imperfeitos, empregados'ca para

regular as bussolas, expressando

a esperança de em breve o Brazil

possuir uma estação magnetica

'em que se faça este serviço com

precisão.

Iusley Pacheco, photographo

pmtuguez expõe aqui com exito

os novos retraetos Excelsior.

Consiste em um processo pelo

qual se faz a impressão sobre por-

celLana, vidrotransparente ou opa.-

co e papebporccllana.

O retrato ganha enormemente

em belleza e relevo, podendo ser

impresso em fumo ou colorido,

com a durabilidade eterna, pois

que é refractario á. acção da. luz e

da humidade, apezar de não pas-

sar pelos fornos do esmaltador.

Visto de alguma distancia, o

aspecto d'essas pliotographias é

semelhante. a um pequeno busto

esculpido, tal é o relevo que apre-

senta.

Toda a. figura esta cercada de

ar e as dobras dos vestuarios são

tão vivas, que illudem ao primei-

ro relance.

No dia. 8 á tarde exhibiu-se no

hyppodromo de Campinas um an-

darilho muito conhecido em Por-

tugal-o sr. Achille Bargossi.

0 interesse todo esteve em que

Theodoro, negro pertencente a

clero. Ressuscito uma idéa apon-

tada por dois dos homens a quem

,democracia mais deve pois não

nheço quem na divulgação das

idéas e instituições democaitieas

tivesse influencia superior á sua;

digo superior, porque outros hou-

ve que a. tiveram igual.

Deverei advertir que esta ques-

tão nada tem com a separação da

egreja do estado. Todos sabem

que foi a parocliia e as doações

particulares que constituíram o

passal e que o estado nada teve

com isso. Do que agora se trata

é da melhor maneira dc combao

ter o espirito clerical, ou o clero

seja pago pelo estado ou pelas

agremiações particulaces.

Não é desligando todos os ele-

mentos sociaes que sc haide Bizer

mais pela prosperidade da socie-

dade; pelo contrario, fundindo-os

e subordinando-os é que podere-

mos constituir um forte espirito

de solidariedade. A politica deve

ser um equilibrio das forças so-

oiaes concorrentes e não o predo-

mínio alternado e exclusivo de

qualquer d'ellas.

JAYME m: MAGALHÃES LIMA.

*-

' me niguem
(Correspondein partícula-r da ÉPOCA)

Sun¡mario.-'l"rindnde de umerobíós-

-Elogios a um Brito Capello.-Phot0'

-a )h0 portuguez, que se abalisa.--A li-

Eiirdaded'inn escravo ganha pela valeutia

das pcruas.-O lnzai-eto de Lisboa na

berlindiL-Ai dos emigrantesl-Victimas

ealgozes.-Accordmn o overno da ditou

patria minha amada-(g) que é roubo e o

que é alcance.-Echos do patriotismo hes-

panhol.-Protecçâo ás dciizeliuhas.

O primeiro logar aos veteranos.

Falleceu em Pelotas com 105

annos um habitante da Varzea, a.

quem chamavam o velho Soares.

Não era velho, era vclhissinio.Sua

consorte tem a bagatella de 108

annos.

Tal noticia o Jornal do Com»

marcio de 15 dc setembro.

No dia 12 d'este mez, de-

clara o Diario de A'oticias da mes-

ma data, falleceu nas Escadinlias

do Livramento, n.° 6,' com 116

annos Ludovina Maria da Concei-

ção, d'esta côrte.

O Monitor Campista, esse vae

mais longe, em novidade que o

Paziz de 14 d'este mez transcrevo,

afiirma que se enteiriçou na Pa-

cicncia, com cerca de 150 annos

o celebre africano pac Antonio co-

nhecido por m'rafolha. Era dado

á. feitiçaria, e bem o mostrou por

viver tanto tempo.

No dia 6 do corrente o sr. 1.°

tenente Adolpho Pinheiro, dire-

ctor do serviço meteorologiq) e

magnetico fez em presença do

carreira ao terrivel andador, e aos

saltos e upas perdeu apenas por

50 metros. nas 20 voltas que re-

presentavam 4 lcgnas e meia.

O deiiodo do valente preto co.

meçou a desafiar a philantropia

do povo da 17.“ volta. em diante.

Alguns cavalheiros procederam

a uma collecta para a liberdade

de Theodoro e em um instante a

somma recebida attingiu _reis

487$640.

O povo acclamava-o estrcpito-

semente.

A corrida durou 2 horas e 20

minutos.

A' tarde a subscripçño subiu a

1 conto de reis que era o preço da

alforria (tanto como uma parelha

de cavallos de fina raça!) e quan-

do anoiteceu teve manifestação :

uma facção popular precedida de

banda de musica percorreu com

o Novo-Bargoss-i muitas ruas da

cidade, dando vivas, como se cllc

fosse o vencedor de um pleito

eleitoral na America do Norte.

E assim terminou aquella fes-

ta, que deu a liberdade aum po-

bre escravo.

A Gazeta de Notícias, a. 12,pn-

blicou retalho de epistola que des-

creve e maltracta de palavras,

comÍvarias 'sensaborias, o lazareto

de Lisboa.

Como isto não constitue casas

bella' e nem prejudicao negocio do

café e o cambio, vamos tambem

copiar a nesga furihunda:

não sou eu) e de numeroso e sele-

eto auditor-io uma conferencia

scientifica. Tractou :

1.° Do desenvolvimento e pro-

grosso da. meteorologia, desde

1821 a descoberta do movi-

mento giraton'o e progressivo das

tempestades porWilliam Redfield,

dc Nova York, até hoje, assigna-

laudo a influencia exercida pelos '

congressos de Vienna em 1873,e

de Roma. em 187 9, na marcha

d'este desenvolvimento.

2.° Da organisaçíto metliodicae eco-

nomica do serviço meteorologico e ma-

gnetico em Portugal, tecendo os maio-

res elogios a seu director, ocapitão de

mar e guerra Brito Capella, que tem

conseguido, nas modestos proporções

do estabelecimento, eleval-o ao grito da

«E' absolutamente uma prisão; Os

s quartos são menos asseiados e me-

mos confortaveis que os do hospícío

.que v. me fez visitar na praia Ver-

(molha. A sala dc passeio, dc 141m3-

utros sobre 23 (medi-os eu), oti'erccc

«como horizonte quatro paredes de 10

«pés de altura. Por cima dos quartos

«ha um terraço, de onde sc vê o rio,

riokketlies ?

Joaquim Lopes Coelho, disputou* @mister de““ “Plicawm
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«mas onde não lia sombra'. 1': impossi- ' fin'nmrani-se em Montevidéu coni-

“Wl ¡51,03th1' d“l'üntc ° fl“l- _ missões encarregadas dc eolleetar

«A ncitc ha mosquitos, mas não fuma”“ ( no *não cnvhrhw _i n

«ha cortinados; e além de tudo isto,o " "l 1 ' ' ' ' " ( L“

punha, no caso da guerra prova-
«lazarcto tem um regulamento cheio

«de disposições, cada qual mais puoril, vel entre aquella pcmrneia e a .il-

lemanlia.«mas seVeramcnte CXUClltãldílã.

"Para conversa? com “5 “um“: a Um forte capitalista oii'ereeui

20.000 pesos fortes.
«tres metros dc distancia, põe-sc o

A subseripçño, no dia R d'L-ste

«paciente em gaiolas de macacos, cn-

«ii-itadas do grades de :ii-ame, c lion _I _

niez, Ja Linha ultrapassado a quan-

tia de 150.(¡UU pesos fortes.

aalli :i vista um guarda, naturalmente

«para impedir que a goiitclnissepelos

(2 dr Miguel Cai'bizo oíi'ereceu

os seus serviços medicos c inn ini-

t( buracos. n

Este macacão, que correspon-

dem'Para as ter”“ lllso'ilmcrlcil' lhão de reales. Eis a carta que
1 . n - x A A' l

1i.is,_que do pau Brasilsc chamam acompanhou esta gmcmm L_ 1m_

bruszhms, com o que den sério triotmu Ogum:

cavaco ici com as gaiolas da W261- «Ex.'“° sr. I), meul di-l Palacio.

caco. Ha uns tantos iniorinadores -D. Miguel (.iarliizo, dr. i'm llll'lilL'l-

que era melhor não cmwarmn a_ 11a e cirurgia, antigo medio-Oda arma-

tinm com os seus dislutes. (a, commc-ndpuor alla ri-:il e distincta

_ . _ . ordem de lsanel :i ( :Llllullcu.t'N-(ll'th

Das bellezas dramati *as da ini- _ . . v . '~ -
_ ~ ' _ tado icpulnieziuo pela piovnieiu de

Inlgl'i'lçilo Hc C“Stn dos llabltiultC-“l 'Madrida (5)(_p1-Qu-ctcn- ([0 hugljita] do

da Ilha da Madeira, falla o dr. Boni Successo, de Madrid, now-:2:10

Prado' na sua_ cal-ta' á pl'lo 'K'X.'““_ Sl'. pl't'álllPlltC (lãl. .lit'plilliliíâll

Directoria da Sociedade Central bulls““ch Pl -Y df“rgilnr P“d'” i” “'-
. r_ (5X. lcf'llçtl para. V0 \"'T !1.0 Hl'll lJOSlO

de gulmlgraç'm' de medico da marinha e oflirreee doar

010435 agentes an'ebfl-tam 00' a patria um milhão de reales paraqne

lonos, separando-os dos filhos na possa ella combater as cxigencias do

occasíão do enlbaI-que violento. Imperio (JernianicoerÃgucl (i'ln'óiíü.

Leia_se e indig.,,em_sc ¡ Os escandalos de Lonih'es coni-

,0 facto é gravíssimo, talvez o movei'am as senhoras de Buenos-

«mais escandaloso que sc tem practi- Ayres que vão 'formar uma socie-

«caidotcomo abusã em rolava? allmlm' dade destinada a enipreliendi-r

' P, 1 ' '

“gnt“ *5' 09mm ° (im 8° (Wugue ° campanha i'mín'aliszidi›r:i arran-
«mais possivel, pedindo ao gaverno r d , _ l. a _ ._ l V

«Portugucz providencias enem““ con_ can o .i peii nao muitas menoi ea'

«tm esses usaram“ traficantes d., seduzrdns para rcpnsto da com-u-

agente livre. pisa-nem, em varias casas do to-

«14 elicito-me por ter descoberto esta Iu-w-¡c¡¡,.

atr.'..' " ¡___ . _, .

a (“dade mqmdmcm'd' ° ' ' L' uma cousaqnc se nao prima

pela. imaginação, roça pela vii'-

tudo.
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«Promettcrmn trazer todos os filhos

c na occasiãodo embarque quando as

bagagensja estavam a bordo é qucin-

timaram para que esses filhos ficassem,

pretextando trazel~os em pouco tempo

c dizendolhcs que assim encontrariam

muito bom emprego com menor nume-

ro de iilhos.»

E o governo portuguez o que

faz 'E Dorme ? reclama? passou o

l'iiAs'rAsnA.

GUERRAÀlÍiQUl-ZIRU

])0h.i artigos indolu'ndi-n-

tus. Um «anti-ndo!ovos apro-

ciuçôcs c referencias (lu. vi-

dll do poa-1.a,o (run-o cn¡ quo,

como suhunios (a podvnrom,

se unnlyHu o volinno ¡lc-no-

¡nluudo 'VIGIJ llCliJ l)O Ikk-

DIIE E'EEIINO.
o que é que 'elle faz.

Ja sabem o que,ácerea do rou-

bo do consulado portuguez, aqui

succedeu na denuncia contra o

visconde lVildik, cx-consul de

Portugal no Rio e contra Fran-

cisco Brandão de. Castro, thesou

reiro do consulado?

O deSenihargarlor Calmon não

acceitou a. denuncia porque os'

cofres que foram saqueados esta-

vam abertos sem violencia e as

chaves ficaram em poder dos de-

nunciados; assim :

Considerando que, excluído o ohL

mento da violencia feita :i cousa, não

ha logar a classificação do roubo, e

consiste o crime arguido em terem-30

os denunciados apropriado de dinhei-

TOS 8. seu cargo, Oll 1201361114103 CONSU-

mido, extraviado ou conscntido que

outrem os houvesse para si, consumis-

sc ou cxtraviassc: o que attenta aqua-

lidadc de empregados publicos, cons-

titue peculato, ual o definem o art.“

170 d'aquclle co igo; eparallelamente

o art.“ 313 do codigo criminal portu-

guez.

1.° Alt'l'lGO

O distineto poeta, a quem se

fez simplesmente justiça. se se lhe

chamar o pi'iiin-iro poeta portu-

guez do nnno da graça e desgi'm

ça de 1885, teve a :muihilidade

de me oiii-rever um exemplar da

sua |'lilnlí1 Ol,.'l'¡l-.

Fui condiseipulo d"clle nas aulas

da Universidade. lira o mmmru 1

do em'so e, depois do buri-igndo

bedel l'into como seu calção o

meia preta, sapato de fivela e

eollariuhos com rendas iii-ancas,

apontar as faltas aos retardutnrios

e i'eiÍi-:ietni'ios ao estudo, o ("iiu-rra

Junqueiro,un tambem se chama

Abilio, descia sori:iteii'mneiite os

degráos do an'ipliitlieatro e enco-

brindo-se com a sombra lmjnda

dobedel esgueirava-se inansaiiu-n-

tc para os gei'aes ou ia (lar a .sua

volta de cavaco pela rua do Int'ai l-

te l). Augusto, talvez scisinanilo

em ridentissinias livpu'holes, tal-

vez distribuindo pela aragem al-

gumas cstroplies inspira las.

No 2.o anno da nossa carreira

juridica o dr. Cmygdio Garcia,

com a sua pera ponteaguda foi

mandado que substituisse o dr.

lSeiça na regencía da cadeira de

Direito Publico.

Cada dia de preleeçño era uma

estupada de [ringrrqi/u'ns de publi-

cistas com uma lista (ins obras

as auctoridadcs portuguezas respectivas, e um .rapido um

que castiguem como entenderem, d'analyse soln”. a matei-ia dos ea-

se é. que alguma cousa entendem. , pitulos, anulyse que 1):\1'('('iit antes

O patriotismo liospanhol assa- uma resenha. espi'eic (le summa-

rapantou-se com Bismarck querer v rio de llYJ'Cll'U-HICHflOl'llleOl' onde

estender a unha das suas esqna- ' os assumptos appnreeinm expos-

dras allcmãs sobre as ilhas (.'aro- ' tos perlinictorianu-nte para se não

linas. l cziiiçni'ein nem o professor nem o

N'esta epidemia do patriotismo sebenteiro, nem os discípulos.

Considerando que o peculatomr-las

condições em que é praticado e quali-

dade dos delinqucntcs não sc repnta

crime individual, mas do responsabili-

dado;

Considerando que, pelo art. 17 do

Decreto Imperial n.° S85 dc 8 dc no-

vembro de 1851, os funccionarios con-

sulares estrangeiros só nos delictos in-

dividnacs são sujeitos a jurisdição das

anetoridadss do Imperio; e que em

consequencia pelos crimes do respon-

sabilidade respondem ante cs tiibunaos

de suas nações; etc., etc., etc...
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(iiilllÃl-.l'illiilil-iiil'illil'filv Plin! hihihi).le

ehiste que. se o elunnussezu a dar

lieçào havia de dizer apenas:

que o deixassem em. pa: porqui

nunca gostava de se matter «em vz'-

das alheias. ›

N'esta exposição oral dc bau/ra-

phias, coube a palavra ao Guerra

Junqueiro acerca do maravilhoso z

Kant, o philosopho de Koenis-

bcrg.

Foi uma licção esplendida,cheia

de gracejos, de afiadas zombarias,

repleta de informações notaveis, e

'de critica delicada, cntrctecida

n'uma eloqueucia agradabilissima.

Mais tarde corria o quarto ane-i

no de direito; era professor o san,-

to dr. Mexia Sallema, que ensina-

va direito cculesiastico, e a quem

por esta circumstancia, e. pela sua

bondade exce¡.›eioual nós todos

chamavamos o divino mestre.

Guerra Junqueiro, na sua qua-

lidade de n.° l houve de dar a

primeira licção do curso. Atirou-

se á sociedade eeclesiastica, e sal-

picon-a de pilherias, lardeou-a de

conceitos, e teve a admiração de

todos nós que pasmámos da faci-

lidade com que elle brocava insti-

tuições seculares, derruindo-as á

gargalhada.

Um padre, meu condiscipulo,

José Lapa Fernandes Manuel,

laurcado d'accessits pediu logo pa-

ra rebater aquellas perigosas pl ¡ra-

ses que estavam minando o solio

dos pontiiices, e que abalavam os

castellos de nuvens em que Deus

e a corte celeste se assenta, em

quanto o Universo soifre. O dr.

Mexia ao escutar a resposta theo-

logíea do illustrc premiado, ata-

lhou-lhe o ímpeto fogoso, adver-

tindo-o com mansidão :

-Sr. Lapa, quando hontcm o

o sr. Guerra Junqueiro, em estylo

tão rendilbado fez nquella Iicçao,

que_ eu, confesso, ouvi com tanto

enlevo, deixei-o fallar com todaa

liberdade de exposição, sabe por-

que “2 porque sempre julg'nei que

elle mesmo na nossa presença sc

entretinha afazer versos.

Isto refiro eu, como preliminar

obrigado, para explic: 'avaliada

oiferta,que me foi dirigida, e para

se ficar sabendo que a feição poe-

tiea do talento do illustre auetor

da Morte de I). João brotou mui-

to cedo nlaquclle espirito brilhan-

te, que, sem treguas, na pureza

immaculada da sua alma, se tem

conspirado contra todas as pre-

potencias, conseguindo manietar

ao pelotu'inho das suas imagens

sonorosas os VlOlOS e os crimes.

Sabe demolir, mas chora sobre

as ruínas. São estas lagrimas, que

o tornam sympathico aos leitores.

Ninguem o toma por um maldi-

cente ou por um anarchista, todos

no silencio da consciencia applau-

dem o temerario que se fere nos

espinhos do seu trilho aerio, sem

que discrepe no vôo, sobreo valle

das mis-crias da humanidade, em-

bora se atordoe de compaixão com

os elamorcs e soluços de tantos

desgraçados. Deseja construir um

tempo de justiça, e as suas blas-

phemias, que batem de frente os

idolos, esmigalham as supersti-

ções, o fanatismo, a intolerancía,

a exploração, as torpezas e res-

peitam a crença sincera, teem

gritos lancinantes em prol dos

simples, e a candidez da sua alma

espalha flores sobre todos os que

padece-m, canta alvoradas de luz,

bemdiz o progresso, construe pa-

lacios radiantes habitados de es-l

pe ancas, faz da vida um sonho, l do-se nas cogitmñes udunmstrati- z

de calda sonho um cantico. Não

empallidece com as crepitações
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rubras dos trovões, nem com o

rugir das ameaças que fermentam

fem saeristias, ou nos antros he-

_ retieos e lugubres da asneira, elle

sabe que é mais forte do que os

preconceitos, despreza os vermes

hypocritas, e entre hymnos de

horror e espanto quebra com o

elava diamantiua do seu plcctro

Os monstros, os earrascos, os trai-

dores, e Os tiranos,abatendo sobre

as feras o armazem damninho on-

de se aceitam, e d'onde expluem

as suas rmvas, e as suas excom-

munhões.

Não é a arvore maldicta, cuja

sombra empesta o sitio da sua nas-

cença não vai com as raises exe-

crandas eonspurcar o manancial,

onde sorve o alento da sua seiva,

é. um vidente que almeja o paraiso,

e que caminha infatigavel para a

terra da promissão.

Da abobada infinita cahem fru-

ctos damniuhos; desprendem-se

das nuvens as saraivadas e oraio,

o aerolitho e a tempestade, mas é

aliQno céu azulejado, onde rever-

beram os elarões do sol, que o

famoso lampadario se aeeende, e

é no engaste da amplidão que as

estrellas florescem.

As farçadas, as artimanhas si-

nistros, e a immundicie, o enxur-

ro da devassidão, e da vclhaearia

são as victimas da lyra arquejan-

te e singular que só tem piedade

para a afilieção em que se contor-

ce a nobreza de caracter, para a

agonia onde muitas vezes esca-

buja n'um supplieio sublime a

virtude e o bem. '

Guerra Junqueiro tinha 14 ou

1,5 annos quando publicou um

folheto que era a sua estreia littc-

ral-ia. Esta primieia não foi ancia

baldada. Alli appurecem os de-

feitos das suas qualidades: um

grande arrojo de fôrma qu ntão,

'na corrente da mais, se?oruõit

anna de combate na escola de es-

tylo coimbrão.

Era no tempo em que Anthero

do Quental na sua carta Bom seu-

so e bom _gosto dirigida contra. An-

tonio Feliciano de Castilho b“:-

dava em defesa:

«O que se ataca na escola de

Coimbra não é uma opinião litte-

raria menos provada, uma conce-

pção poetica mais' atrevida, um

estylo, uma ideia. Isso é um pre-

texto apenas. Mas a guerra faz-se

á. independencia irreverente de

eseriptores, que entendem fazer

por si o seu caminho sem pedirem

licenca aos MESTRES, mas consul-

tando só o seu trabalho, e a sua

consciencia.. ›

Foi um periodo de lucta.

Depois seguiram-se, que eu sai-

ba as VoZes sem echo,que passa-

riam desapereebidas se não tives-

sem por corôa a Morte de D. João,

esplendido poema, que obscureceu

de repente o I). Jayme de Tho-

maz Ribeiro, pela sublimidade do

est-ro, pelo colorido da ideia, pela

superior concepção das imagens

cheias de grandeza, pela abun-

daneia das comparações que pol-

lulam em cada verso, pela novi-

dade da fôrma, que é a d'um dis-

cipulo confesso de Victor Hugo e

emlim pela satyra e lyrismos al-

ternados, que nos levam de sur-

presa em surpresa como nenhum

poeta actual das duas gerações,

conseguira, com tanto alento, al-

cançar e produzir.

Entretanto ao colher dos louros

da victoria, c depois de publicar

A musa emferias, pagava o seu

tributo á burocracia, @min-enhan-

l
vas do seu logar oe. secretario!

al, em Vianna do Castello. el

 

A. ÉPOCA.

casam-se deixando o emprego em

que se vira contrafcito e algemado.

N'este intervallo audacioso e

se a veia se não cstancava, e se,

nervoso e saecudido pensa va,

martellava,c (-inzela 'a ideias poe-

ticas, vestindo-as opulentamente

em magnifica roupagem de phra- ,

ses, é certo que a sua saude abru-

ptamente compromettida lhe não

consentiu por 4 anuos assiduida-

de de trabalho.

Nasceu-lhe em tão melindroso

ensejo uma outra paixão violenta:

-a da bric-á-brac a todo o transe.

Correu 0 paiz em busca de ta-

pessiu-ias leva., p'nas, comprou

moveis antigos, Ihas molduras

artísticas e exoticas, productos de

ceramica oriental, creio que pa-'

limpscstos,ezm1ulctos, extasiando-

se perante as riquezas que soube

cinnular sem que afrouxasse ain-

da na cubiça de novas acquisições.

«Volvendo a saude, voltou o

a trabalho. O trabalho nasce es-

a pontaneamente da alegria,como

c um fructo nasce espontanea-

c mente d'uma ñôr. n E' o poeta

que o declara em nota da Velhice

do Padre Eterno.

E foi assim que dando alor a

um poemaz--A morte do Padre

Etemo--dos accessorios c marar

valhas, que o cepilho ia retalhau-

do em fitas, m'dio uma collecção

de poesias que enlaçou n'um vo-

lume com o titulo Velhice do Pa.-

dre Eterno.

MELLO FREITAS.

A DESCRENÇA.

*i*

Mcreces-me, disseste. O sol ia subindo

o largo een azul, sem manchas c sem bru-

ma.

Olhavas-mc, c eu olhava o teu sorriso livi-,

do. . .'

e o mar partiu ao longo uns vugalhõcs de

, espuma

..no-..n-...n.-uunno-u-..a-.-uonc...o.n

Perdestc-me, disse en. A noite in descendo

triste como um gemido inerte que desmaia.

Olhei-te, e tu.. . fugiam! E o mar escure-

. ceudo

chorava a minha dor, exangue sobre a praia.

Aveiro, outubro de 1885.

anmo nl: Vrum“.

GOMMEEICADO

O sr. Silverio de Magalhães

pede-nos a publicação da carta. que

SB segue:

, .

Em: non Fnumw

No meio de todas estas amargar-as, que o

teu bondosissimo coração bem tem compre-

bandido, consulou-me assombronamente o

facto que sómente por um impulso nobilis-

simo da tua grande alma se poderiapraticar.

E' talvez já tardia, meu bom Firmino, a

minha. humilde saudação, mas nem por isso

deixará el'la de traduzir cloquentemente as

impressões que senti, quando tive noticia

do ne tinlius arrancado ás ondas, susten-

tan o uma lncta gigantesca, uma pobre um-

lher, que era arrastada voluptuoaamente por

essa corrente que nes leva, sem que ás ve-

zes nos seja possivel a salvação.

E css¡ mulher que se via irremediavel-

mente perdida e sem esperanças de voltar á

terra, deixando para sempre todos os que

lhe eram estrcmccidos, calculo meu bom mui-

go, a alegria que lhe devia innundur o seio

'nando viu perto d'ella um coração que se

tmha aberto ao maior e mais elevado dos

eommettilneutos l

Eras tn, que não pensando nas lagrimas

e nos soluços, que to seguiam os movimen-

tos, cortavas denodadamente as ondas, ébrio

d'amor e dc commoção para ires ari-chutar á

voragem que se ergnia, uma santa crcatura,

que lá ficaria sepultado, se nâo fosse o tcu

coração de heroe, que nunca tc atrmçoára.

E julgue-te tu infeliz ?

Ah, meu bom Firmino, a vida é assim.

Aqui colhem-se dores, acolá. colhem-sc es-

pinhoa.

E n'este cainpo estás tu.

No mar procclloso, que vamos atraves-

sando, uns melhores, outros peiorcs, tu en-

tres indnbitavelmente nos primeiros, porque

todos os teus actos te engrande e tewl-

!com a pur dos que ain a hoje comprehen-

dem os grandes sentimentos de abnegação e

de heroeeidadel

O acto que praticantes, honra-te e honra

os teus mnigos.

E en,que sou talves o ultimo d'cllss,quo-

ro tambem compartilhar das tmn; glcrius,

mnbora d'ellas uu: caiba uma pequena parte. l

Abraça estreitamente o '

'll-,u amigo verdadeiro, l

Aveiro, li-ll_-“ñ.

dilrcrio de !ilegal/:Jus l

 

SALA o§_v¡s.uAs

Fez houtem annos o emu.“ sr.

dr. Manuel Pereira da Cruz.

Fuzcnu unuou

 

Hoje a emu.“ sr.“ I). Graziella

de Vilhena.

A 24 o exm." sr. dr. Ant

da Maia Mendonça.

A 25 a exm.n sr.“ Conceição

Pereira Serrão.

A 26 a cxm." sr.“ D. Maria Co-

riua d'Antns da Costa Basto, e o

'Evaristo Ferreira d'A-
illm.° sr.

raujo Soares.

A 27 a'exm.' sr.“ Maria das

Dores Pereira Serrão.

A 29 a exm.a sr.” D. Thereza

de Jesus Moreira.

_._+____

ANNIVERSARIOS

A 23-.Naufragio do vapor N( -

tlzal'ie na praia do Moranzel em

1880. .

Alberto Mon'u'ão em 1881.

A 28-Grandc romaria de Nos-

sa Senhora do Rosario em 1883.

ú_

manual
Temos recebido as seguintes pu-

blicações:

ssacsmonón DE VILLAR

-4.° faseieulo. Vai a pag. 256. Edi-

tor E. Costa Santos, Porto. O roman-

ce é bom', a edição é boa; 'que mais

querem os leitores?

OS MISERAVEIS,

Hu. o. Fascículo ã.” Editor E. da. Cos-

ta. Cantos, Porto.

Obra primorosa: d'auctor, de tra-

' uctor, dc gravuras e de impressão.

- GRANDE DICCIONARIO CON-

TEML'ORANEO, ortuguez-frcmcez e

fo'mxrez-pm'wuez, e Domingos deAze-

vedo. Fascículo:: 12 e 13.

E' em meu conceito--sabio, abun-

dante; e ensina muito bem a pronun-

cia. Cabe todo o elogio ao editor An-_

tonio Maria Pereira, Lisboa.

DICCIQNARIO UNIVERSAL DE

EDUCAÇAO E ENSINO do Campa-

gne. Caderneta n.° IEL-Editora casa

Chardron.

E' obra muito util á mocidade de

de ambos os sexos, as mães de fami-

lia, aos professores, aos directores de

collcgios e alumnos. E' um extracto

de bons livros, substaueioso e claro,

d'utilissimo proveito a quantos de-

sejam instruir-se.

ROSICLÊR. chuenino quinzena-

rio littcrario, sob a direcção dc Ma-

nuel de Moura e Alvaro Mendes.

Ali faz estreia um nucleo de

pectas-portuonses. E' um iarnnl que

talvez se converta n'um cofre de joias.

MELLO Fanrms.

__._°___.._.

RESENHA TELEGRAPHlCA

o Rcceioa de guerra entre Inglaterra e

Brimauil, 15 mil brimans ameaçam frontei-

rnñngleza. A 14.

#Austria concentra em direcção Novi-

bazar dois .eros dc exercito. A Servia tem

100 mil homens ¡nobilismha A 15.

+2- l)cspaehos do. .lã dizem que o governa-

dor de Fernando Pó e n. sociedade africa-

nista hespanhola occupou terrenos suduoeste

dc Africa. Gruvy diz-se acceitar a sua re-

eleição.

ae Capcllo e h'cus agraciados pelo rei de.

Hcspanlia, a 1.0 com gran-cruz meríto na-

val, o 2.0 com a de Isabel a Camarão. 'l'ro-

pas governo do Perú derrotaram i Cajur-

mnnca 1800 soldados do general Cxwercs.

A 16.

!e Chega governador Custodio Borja,tr:Lz

os pormenores do necupuçño da Dahomcy,

comprelicnde as cidades de Cotmmua, alm-

te, (rudomey, ("hoorequíté c Ajuda, inter-

medios de pescaria a oeste, o territorio c

_ porto de Zomai, ficando arvorada bandeira

portugueza, e delegado de Portugal no pro-

tcctorado o tenente-coronel dc seçnnllzl lí-

nha João Felix de Souza; e. do it'l'l'iflil'lf)

ortuguez dc Zomui O maior de infmitnría

o exercito do continente Cortez Silva Ca-

sado. O governador comnunicon isto aos

consoles estrangeiros d' uellas paragens;

Confirmado r un !'("l do, Dr, :uncy sc obrigou

mrnntc ,juiz Meirelles; a abolir na sacrifícios

Lui-131104374. .ll il.

s lúh-irmos em Franca dão :i nove. ¡Pinu-

ru 13'!? ¡fer-ut ulnr: rcpuirlrJum-.s v 53):: ivan:

A 2G-Morte do revd.u Padre

José Joaquim de Carvalho e Goes

em 1869.-Caszmxeuto do exm.”

sr. Jcão da Silva Mello Guimarães

em 1878.-Morte de Domingos

por Victor

l

l
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cionurion. Despachos russo¡ allirnnun que a
guerra entre ingleses e russos está apenas

uddimla. Perseguição uhristãos em varias

provincias China. A 19.

o Jornal de París diz que i'm-tuga¡ do

ncourllu emu França. oeuulwn Daliolnev-

Grevy :receitou demissão dos ministros der~
l'lltlldmt nas eleições. A :14).

e¡ l_)esp:ushos (1.224).::Questño Carolinns
niiu pode ser decidida auteaulo fim do nuno,

dizem de Roma. :Support-ne que a questão, .
,uulgaru ¡uulerá hunuoiusur-se. dando-sc
compensações territoriucs :'i Sorria. Insiste-

sc n'ulun H(›\".| conferencia de elulmíxurlores.

-r- 'l'umultos em ('umpruimgruu; ¡veria-su

revolução se ministerio se uno clemittc. .X 21.

~___›___

Estudws, visitam, i-cgrcusos

c partidas

Está. em Leiria a ex.“ sr.“ l).

Marin Luiza Monteiro Pereira da Síl-

va.

_Partiram para a Terreiro, o sr.

(lr. Venancio Dias de. Figueiredo Ví-

eira e o sr. Vicente ('oullio de Matra-( . . c
lhãcs, 1:›ropr1c-t:mos d'Eixo. °~

_Para Coimbra o sr. José Fer-

nandes Mourão.

_Veio da Costa Nova o sr. padre

Jose Candido Gomes Vidal.

---lCr'teve n'esta cidade o sr. João

Theophilo da Costa c Goes.

-Passou no sabbado para Lisboa

o nosso amigo sr. Francisco Augusto

da Fonseca Regalla.

_Vieram (TICs-:pinho o sr. secreta-

rio geral Manuel J oaquim Massa, e dr.

Manuel Nunes da Silva.

-Regrcssou de S. Jacintho, o sr.

Manuel Ferreira Correia de Souza.

 

Onnissño hnpel-doavel

Em o n.“ 37 da Epocoesquccl-mo-

nos de mencionar o sr. Marques Uo-

¡nes entre as pessoas quod”:iqui acom-

panharam Capello c Ivcns até ao Porto.

  

Inconnnodado

Esta o nosso amigo o sr. dr. Ma-

nuel Pereira da Cruz.

Obitos

Falleceu hontem o sr. major Fran-

ciSco José. Ferreira.

Morreu na Villa da Feira o sr.

Luiz Candido da. Silva Leite, escrivão

da administração.

  

Fallecimonto

A 10, morreu na Murtoza, o sr.

João Maria Amador, tio dos srs. Ma-

nuel, João, Silverio, e Antonio Au-

gusto Amadores. A toda. a familia os

nesses pezamesi

 

Cu.quarm. 10

Para cavallaria 2 vai o sr. alferes

Alcobia da Silva. De eavallaria õ

vem o sr. alfcrcs Ascençño. Para o

cordão sanitario vai o sr. alfercs Ale-

grin.

  

Ponte sobre o Vouga.

Parece que d'esta feita sempre tra-

tam de a fazer, ligando Alqucrubim

:z Ponte da Baita.

Fenda.

No extincto convento das Carme-

litas, a 1:3, negou o elogio do Santa

Thereza de desus o sr. Alves Mendes.

Foi eelcbraute o sr. Bento Rodrigues.

E' escusado dizer que o scmiào foi

muito boni.

  

Iiuzur em Anadia.

A 2?) do corrente, em beneficio da

assoúaçào de bcncticencia e monte-

pio. ,

 

General Avon-curso

A 17, fallceeu repentinanleute r-m

Lisboa o sr. Jet-'io José de Oliveira

Queiroz, general de brigada 'rc-formu-

rlo. Preston serviços ao'paiz mino mi

litar. Tendo sentado praça aos lí: :1n-

n03, combateu nas linhas do P011“,

fez parte. da divisão auxiliar a lies.

panlna, esteve com ajuum rlo Porto.

Foi alguns nnnos para o ultrninar. ou-

de desempenhou o cargo de governa-

dor de Tete e eonnnarulou a primeira

expedição contra o Bongo.

(”uniu politico militon sempre com

dcnorlo no partido progressista, :t0

qnt-Li foi sempre lcalmeute devotarlo.

Administrou os _jornacs (Il/.Leto do I'o-

eo, País, Progresso, e ultiimtmeme o

Correio da Noite.

W..

so DUAS NOTlClAS

Novo auxiliar do :sultão

São as rui-,3 ~ (lv ill"7""~"i"| fu r'vi-
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dos durâgite meia bom em agua tuou-se o mar n'uma enorme 'ex-

da fonte, sendo depois picadas e

amassados.

Produz não só uma grande eco-

nomia de sabão no governo da

ensa, mas fornece-me ao mesmo

tempo exeellente nmteria purafz -_

zer a bm-rella: substitne com van-

tagem as cinzas de que de ordi-

mu'io se servom para. ella.

*vn-«W

A dinxuuito ou¡ bem

A nuúox- explosão wrtilicial

rualisnda até hoje

No dia 10 fez-se o quebramen-

to dlum l'OCllCdO enorme, á entra-

da da, bahia. de New-York, clio.-

made Flood Rock (porta do 'in-

ferno). Foi um traballio collossnl,

Verdadeirmnente americano, basta

dizer que se empregnram, p. 'n

.produzir a explosão, trezeutasmil

libra-s de dinamite, tendo sido o

rooliedo previamente broeado em

todos os sentidos.

Quando a. mina-monstro reben-

  

   

 

~ o .

tensao, e a terra tremeu até zidis-

tnnein de muitos milhas. Parecia

que tinha. morrido Jesus Cln'isto.

Não houve, porem, czitastn'ophes

ou desmoronmnentos.

E quem produziu esta explosão

donlm foi uma. m'emzçu de onze

nunes, filha do general Newton,

carregando com o seu dedito ro-

sudo no botão d'nm apparellio

electrico!

Ora. vão lá dizer que em digito

gigas!

_-__4--__

QUADROS MlLlTàliES

Torpedo Bunnau

O governo ingles comprou por

450 contos ao engenheiro Bun-

nau 0 segredo de um torpedo.

A nora machine. dodestruição

não é antomovel,nms recebe a sua.

força motora d'unm muddna'eol-

tou, ergueuae uma eoliunna. de locude em terra, ou a bordo de

agua. de 150 a 200 pés, tumul~ I qualquer navio, com a qual está

A EPbCA

 

em commieaqãoper meio de fios

envolvidos cmi ptquenos toi-nos,

eolloeados dentro do torpedo.

As correntes' electricas regulu- ,

rizum u nun-ella, pois os ternos'

produzem o movimento de nnpul-_

são para deunte. l'óde mui'elnn'

'ossim 2 kilometres.

Balões do guerra.

A 23 de setembro, os directo-

res do atelier de Meudon íizcrmn

experiencias coneludcntes.

O aerostnto, tripnludo pelos cu-

pitães Paulo e Carlos licnurd e

por m'r. Duté-Poitex'in, nerconmito

civil oddido ;É estabelecimentos

de Chnlnis, e von-se do bosque

de Meudon, pnirou durante alguns.

instantes, mudando de direcção :i

vontade dos seus couductores pa-

ratdepois dns quatro horas elmein,

dirigindo-se directamente pnru o

norte, chegar em poucos minutos

acima. da'gzn'e de Meudon.

Presegnindo em seguida o seu

caminho, o bolão passou sobre o

  

Sena na altura. da. illm de liillun-

court, parando na. Point-du-Jcmr,

(Puli o :zerostuto virou, dirigindo-

se novamente para. o bosque de

Meudon. Tinlm então o vento por

auxiliar; e por isso a. distancia. que

separa nquellcs dois pontos foi

trunspostn em poucos minutos.

A's seis 'horas o ncrostuto ('.lu'gu-

Yano ponto de partido descendo

sem oscilações, justamente no meio

do purque.

Não sei que descobertos deixará.

este seculo ainda. de fazer. Ali já

sei, é capuz o inesmoseculo de se

esquecer de nos descobrir assi-

gnuntes para. A Epoca, o que so¡

bremodo nos penulisn.

  

A sciencia do ¡nutnr

Grande bnrnllio com a. desco-

berta d'nm novo meio de destrui-

ção_

O capitão do porto de Ornn,

mr. Cimdmy, inventou uma balu-

fm'pcdo que parece produzir mui-

to mais eli'eito do que os mais

 

A o

31'(-1'iii(;n;íilir:~ :'-I'lei mas (lo tm-pe-

dos :de bojo (uniu-ridnm.

lorem- que esm- novo HYSlCllln

,está dndinndo :l ixnuilisur as es-

qundrillms de torpodt-iros de que

todo o mundo llt'lllPOHO se estava.

armando. laio (- o suicidio du lill-

munidnde em 1mm e. feitio!

A' Landell“.

O ministerio da nmrinlm lies-

pnnlmlu erwn uma secção de ope-

rurion t<_n'p(-den'os para o entrete-

nnnente, (-onscrrnçño e fulu'ivo

, do nmterinl dos torpedos White-

lnend. -

EMULSÀO SCOTT

Mães, se tmnlcajilhos delicados, que por

fultn dc :lppi'illc (“estão doente» c eurrmpuu

(gl-.los, lll_".'('l?4 tlnr-llu-H n. Fundado 1/1'. .Sm/l, i

que e nuradrxrl no pnlmlur c ¡lu-s "muda.

 

muito. !'1" Ill':l\'lllt(mll \'1'1' como vugurdvm o

como llles ¡az-.lie l-vzn. ”a lllt'lllifuh Ilim'n¡ que

um' hu l'l'llll'*ll() telonutrlenlr t' l'PUUli-Illi'l n-

 

to como este ¡un-:i :lá crouuçnn o cap

llll'llil' para mpu'llud que eunu'çun¡ u rnlrun-

qucccr o ill'l›¡l.l-lr, pow não só mpordmn no

tolnnl-n, ;naus recupcrtun o nppotitc, :m fel'-

çns o u gundo.

  

ARMAZENS
D. Marin da Guarda. Quares-

me de Mello aluga dois na. Praça.

do Peixe.

PlMàO

' Vende~se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'csta redação se diz.

ARMLÊÊEM_

&WWWHHM
(2: EDIÇÃO ILLUSTBADA)

  

Condições (Passig'nut'ura

.A obra constará de dois-holumes ¡n-8.°,

e será illustradu com 12 gravuras. No Por-

to, será distribuída em cmleructas dc 64

paginas e uma gravura, pelo preço de 100

réis cndu caderneta, pagos no acto du cn-

trega.. Não exceder-tt a 12 cadernetas, que

serão distribuidas quimcuzdmeute.

Nas rovincins só se :leccitam nssigntu-

rua viu o Mompnnhadns da importancia de

CINCO FASCICULOS, excluindo os des-

pezua de porte do correio, que serão pagas

á custa du casa editora.

A casa editora considera corresponden-

tes todos sua pessoas que se responsabilizam

por qualquer numero de assimmturua supe-

rior o cinco, e conceda nos srs. correspon-

tes uma counnissño de 20 p. e.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNAN'J'ES

Concluída a publicação du obra, a casa

editora. distribuirá por todos os srs. essi-

gmmtes muu explendidn gravura executada

expressamente nn Allemmdm,

d_ Remuiettem-se prospectos a quem os pc-

n'.

Assignn-sc na

Livraria. Civilisnçño

DE

EDUARDO DA COSTA SANTOS,

EDITOR

4, RUA DE SANTO ILDEFONSO, 6

PORTO

music
SCOTT

De Oleo Puro do

FIGMIO DE BAGALHAO

00“

Hmphosphitos do Cal e SodIL

.Elãoagmdaul aopaladaroomoleiu.

Possuo todos a; virtudes do Oleo Simples

da Fígado do Raulino o tambem as do¡

Hypophosphitos.

0 cura a Phthlols.

~'a euro a Anemia.

.ã euro a Dobllldado om'oornlu

'à Ouro a Esorofula.

O Cura o Rheumatlsmo,

., euro a Tooee o anões,

É Cura o Raohmamodas Mano“.
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A venda na. botloaa e drogaria.

Depon'to em Aveiro-Pharmacin e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Jnmor.

 

Mouço

Vende-se no 1 .° qiúnliãe-Casa

Branca-Testado.

 

Albertina Parulzo

ALM ANACH

DAS

SENHUHlS FÚHTUENSES

PARA 1886

Publicação illustrada, littera-

ria, commercial. seientifica e re-

creativa, com uma carta prefecio porto_

do emu.“ sr. Oliveira. Martins :9'

duas especies eamoneanns do

exm.° sr. dr. Pereira Caldas.

1 vol. 240, pela“ebrreio 2701

Alberto Pimentel

UMA. VISITA

AO PRIMEIRO ROMANCIS' ”A

PORTUG [IEZ

EM

S. MIGUEL DE SElllE

Preço franco de porte. . . . . 200 réis.

LIVRARIA PORTUENSE de Lopes

8; C.“-Sueeessores de Clavel &

portueuao Gualdino de Caunpu.

entrega . /

rnçñorã 20 p. o.

Tem taunb

assim como todos os pertences a. branco.

Grande sortido de _

barra bicoo de ferro, de cobre e de zinco.

todo o vigor c todos ns bellczua do original.

A revisão do texto c emu-(lenaçfm dos gravuras e da obra está, coníiada ao jornalista

para.me de todos os taman

Lm grande sortixuento de fogões desde

BÂFÉ ÉÉiiTiiãil.

Arrenda-se.- Para tratar

com 1). Marin Adelaide de Sousa

Guimarães.

A tereeeo
JORNAL ILLIÍSTRADO_ DE MODAS

PARA AS FAMlLIAS

Preço da usuignutura

 

Um anne. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.13000

Seis mt'zes . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,51UU

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . L

Agente em Portugal-Ernesto Chai-(iron.

GRANDE

 

Dlllllllllllllll Elllllillllllllllill'

FRANCEZ-POR'P-UGUEZ

u

PORTUGUEZ-F11.A
NCEZ

PELU PROFESSOR

DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLICADO con A APPROYAÇÂO

E FSC“ US Al'ln'lClOS DE

'VICTOlãk-IUGqO

e revisto pelo ox.“m sr.

Luiz l'ilippo Leite

vice-reitor do Lyccu Nacional do. Lisbon.

Está. publicado o 11.'l fi'iseiculo.

ITOR

ANTONI ARIA PEREIRA

(Li-Rua. do Almada., 123, Porto. Livraria-50, Rua. Augusta, Exa-LISBOA.

__ VICTOR _Huco

OS MISERAVEIS

EXPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

ILLUSTRADA con 500 GRAVURAS COMDRADAS AO EDITOR PARISIENSE"

EUGÉNÉ HUGUIEIS

Primorona trnducçño do finado jornalista portnensc A. R. Sousa e. Silva, a mais ver-

nncula e correcta que tem npparoeido até hoje em linguagem portnguczn, conservando 1110+! n declarar que isso é inteiramente filiar), ¡im-qua.:an :t (.'onnmnl-iu 14ml 1-'1

Slpgcr nunca tcye questân alguma om¡ :i'lzll'llll c ' . i M ) l

mth outros por alinea.an do son llnllll' Mingau', p,

 

CONDIÇÕES DA. ASSIGÍNAÉFUlíiA. -

A obra constará de õ volumes on 60 fascículos em 4 e illustrada com 500 gravuras,

distribuidos em fascículos semsunws de 32 paginas RO Preço de 10 réis pagos no acto da AU

Para na províncias o preço do faseienlo é o mesmo que no Porto, franco de porte,

sendo a :lts'lgllntllrn paga adiantada e na importancia do o fascículos.

A casa editora garante a todos as pessoas que' angariar-em 5 maignatmas, a remune-

n a correspondencia devo ser dirigida aí LIVRARIA CIVILISAÇÃO de Eduardo

da Costa. Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 e 6.-Porto.

BüliilNGüS LlllZ VÃLENTE B'ÀLMEIM
COM

OFFIClNA DE SERRALHERIA

A.me

ESTA amei““ fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragens, tnes como

dobradiças, fixas fechaduras, pedrczes de todos os tamanhos, etc., etc'-

em um grande aortido de fechaduras da Allemanha, França. e Inglaterra

 

515000 reis para cima.

GRANDE variedade em panellaa de ferro, e de todos os tamanhos.

Preços o descontos sem competencia

 

“Minutes, fran

  hos, pregos dc arame, 'chumbo em

SÉtÊÊÊÉ

CONFEITARIA

_._

l ll

E ÉERCEARIA

atinente: e Fitiio

Neste estabelecimento encontrarão

 

veres taes como:

um grande e_ variado sertído de Ví-

'I Í v u 'l 1 o

. (Queijosglondmm, flamengo, Sen-n da Estrella c hmm-Conservas, High-grs

fumevmtn i- INH'JUIIRO'; nlcvpnrrnñ uu fruxlcos; iuoumnln mn pri c ¡.¡-¡-¡,:u-:uln_ Ju“..mW ¡.m

pacotes-BI untcigns, de (.llltl':1,(lu Arouca, inglr-zn e normnmln em lulas e burric-

ndo

Pingar* de Malaga c Alicante-Blurüaiuai, do todas no qnuíidndi-.e-I.rito cun-

. Alpes-_P1:55 qualidades de liíru-uí'l ms e Lulu «hub m;-

. mglezos--W'nnlnos, de Bordvns, Mrdm- o S. .lIIlit-n, .lei-vz, l'ralo

lino, Amontillnrlohimo, Aecio, Solvrn imperial o Solern I'nixim-olm - (a: raindu Vaz-

;quando em vmlios do Porto, Madeira, Alcintcjo, (”ellnruu. Hc.“ 1- J'Iu-'t ::s im -

eezns em tranco:: e emma e em lutas -. [Thio dc guiugm- Hullnlln~~ 1- :n'ii lr dv Fumo

_Clxocolutx-.s, portuguczes, ñ'anch e liespnn

mnendons e doce-Uni:: oxtruordin:iria \'¡ll'i(t(¡u(26= do :oa me:

ice::- Iliznd as curtnnupvm pru'.

os, un'ozvt'a

 

entes, civis o tudo _o que diz respeito :l llufl'CrnrÍn-l)(N'\"H umiumzç-_u p .vnh'niigvh-r.,.~1._

1.11 urnieunda. nacional e fruncrzn_ ?Jau-inlius. do llluiznqm trlnimm l'l'VlllI"

luva, batata, small, ñevmlinlm e ;nulos do Nimtn-Éénlauno Ill: ¡tuliu'b dc [twin-Gui.

latin:: branca e \'ernu'lliu-l ::pois pe twin» as (llllllllllllli'ñ o --lvir-r'tm para esrri -

toi-iu c ¡nuitos artigos que. sorriu ilnpor-'sivol inlinniorur. l 1

Grande variedade em tab-ecos na-

eionaes e estrangeiros

'Um lindo sortidodc. (-c-st os da ilha. da Blank-ira.

PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 59

AVEIRO «

 

_Imprimem-se com nitidez

na. typogrnpllin, d'este jornal.

. ;

Continuando alguns negociantes de nmchinnil de costura a ¡n'npnlur que o. (701¡1..

13111112141, F'abrll Singer perdeu Sl contos com :I nos:: l-'riate-r & Rosi-mwnn t(-. . , -

    
'nm sim, pelo contrario, emu

u_ :ilulllil'il (l'i-lln ongmmron¡ o

publico e poderem fazer o seu macatio, sendo uon rl'í'Hnsz :I com llornnuin Long, que \'t'lu

a um accordo con¡ n Cornpnnhizi. :3317131313 pnn   nulo supzulln czun ¡nt-tule due cua-

tas, e com a condição exprcsuu de rotirur |l:I.:~' sua:: ¡nnuhinnzz :1 I'lf'l:l.\'1':l. .Ring-c¡- que tivo

mdcvulmnoute nsnvn, e por cujo motivo u Lionlpnuhin Híngir llui inu-n'tou art-fo

(l mhlico dever-:i dor o \"('l'(l*l.(ll'll'l \“|l< " l | v- - '_y Q . . . q ›. ¡.u .unico, H( mnmnmr 0.4 turn-a d -u .-- . .

TU ANTIGOS 1-4 (“OMPHUYATM-'HR pois: nem anti» l'mroul m n Í mm

 

'v'inlm pelo nosso l'IIIWIIl

em Londres, nem legalisados pelo .'\liui-.ztcriu dos Negocios listrnngn-irm, não ¡munnudu

esses documentos dum mero soplnsmu saem valor algum ucnño para mais uma vez quero-

rem illndir o publico.

_bo fazemos (gota dcelumçño, não ó porque liguemos n navnnr importancia nos falsos e

ardllosos :mnunmmu publicados por ossos negociante:: de uni fi?, o inn-:mm de gl'uhllt'
. . ' .l I l

credito e CSUan que em todos 51d parti-s do mundo dão :is ñorws tim oprecimlns mui-bioma

-zde coaer, mas sun em attencao no publico, que sumpre nos tem lionrmln ("nn os seus favo-

parte tem :issues machinzm. «

tttãftiizãlt Ettâãt
75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, '79

, Pegada ao odilicio da Cnixa Econoxnloa

res _e preferencia: e tanto lFtU é verdade que, para. pmlcr dar l-uuanriim'nto nos mundi-w

PBdlflOB que dinrinmentc revela' o. C'nlnpnnhiu F“:i'h'l'il Hhigvr :Im-Im d(- inim-

gxrollr nina nova't'obrlcn em Hillmwie, onde se iniciem¡ 1117.7¡ MIL MACHJNAS POR

hiltnl›.-§§r:l, que Juntas :ia outra» dez mil que prorlng a l'ulnricu do Nom-York, prcl'nzcm

X IN l lu .dlL, fabricadas neumnnlinonie, devulo tudo isto :i grande procura que por toda a

sem ,

AVEIRO

  

A'V _ '1 ;›,:¡u›¡_n'n)›/úa da. EÍlÕCA

Iiuu dc Jeans-,ll

   


